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Curso: Técnico de Nível Médio em Informática
Área Profissional: Informática Período Letivo: 1ª Série

Disciplina: Língua Portuguesa I Carga-Horária: 60 h (80 h/a)

Objetivos
♦ Aperfeiçoar os conhecimentos lingüísticos e as habilidades de leitura e produção de textos orais e escritos.

Bases Científico-Tecnológicas (Conteúdos)
1. Cena de produção do texto

1.1. Produtor, situação (tempo e espaço) e ouvinte/leitor
2. Conceito de texto e gênero
3. Resumo
4. Variação lingüística
5. Coesão e coerência textuais
6. Funções da linguagem

6.1. Função referencial
6.2. Função expressiva
6.3. Função conativa
6.4. Função fática
6.5. Função metalingüística
6.6. Função poética

7. Modos de citar o discurso alheio
7.1.  Modalização em discurso segundo
7.2.  Discurso direto
7.3.  Discurso indireto
7.4.  Ilha textual
7.5.  Discurso indireto livre

8. Seqüências textuais
8.1. Dialogal: estudo do texto dramático (comédia, auto, farsa, paródia...)
8.2. Descritiva: estudo da crônica
8.3. Narrativa: estudo do conto

Procedimentos Metodológicos e Recursos Didáticos
♦ Aulas expositivas, leituras dirigidas, atividades individuais e/ou em grupo, seminários, debates, projetos
♦ Utilização de: textos teóricos impressos produzidos e/ou adaptados pela equipe; exercícios impressos produzidos pela 

equipe; veículos de comunicação da mídia impressa, tais como jornais e revistas; obras representativas da literatura 
brasileira e estrangeira; e textos produzidos pelos alunos

Avaliação
♦ Produção de textos, individuais e/ou em grupo
♦ Seminários
♦ Provas
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Informações Adicionais

Observações: Aspectos normativos e descritivos da língua serão abordados à medida que se fizerem 
necessários
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